
•

I'
I

As 'coroas fú­
.neb r es sao

inúteis boias
de salvação
no mar da
eternidade

Estrella del Mar

AVf4"
=='

-

ANO I-N.o 4

JANEIRO
16

1 ,9 5 3

Q u I N Z E N A R I O D E I N F O R M'A ç Ã O E P R O P A G A N D A R E G I O,N A L I S T.A.

REDACCÁO E ADMINISTRAÇÃO

II
D I R E C T O R

'II EDITOR E PROPRIETÁRIO
G RA F I C A L O U L E T A N A

, J A I M E G U E R R-E I R O R UA JOSÉ MARIA D'A PIEDADE BARROS
RuspadreAnt6niOVieira�9�L�O:U�L:��,�����������������������__

���������
Composto e Impresso na T I p O G I. A F I A U N I Ã O - R ú a T e r;t e n t e Val a d

í

m, 3' O - 1. o E s q. - F A R O - Telefone 154

AS IeSiaS deSle ano lerão imoonenCia Real
Sua Santidade Pio XII, asseguram-nos as faculda­

acaba de se dignar escolher des de ponderação e direc­
e nomear Bispo coadjutor, cão que devem caracteriaa.c
do Algarve, com direito a o pastor diocesano.
suceder a Sua ,Lx.a Rev.ma A «Voz de Loulé», apre­
o SenhorD. Marcelino An� senta a Sua Ex." Rev.ma o

tónio Maria Franco, o Rev. Senhor D. Francisco, res­

P. Frei Francisco Fernan- peitosíssimos cumprimen­
des Rendeiro, reitor do Se' 'tos de felicitações e for­
minário Menor Domini-' mula votos por uma vasta
cano da Aldeia Nova (Vila e frutuosa acção episcopal.
Nova de Ourém).
Espirito brilhante e cul­

to de sacerdote que às de­
voções merianas tem dedi­
cado o seu coração, o nOVQ
Prelado será auxiliar pre­
cioso do Amado e Vene­
rando Bispo do Algarve e

Seu continuador merecido,
na alta missão apostólica
nesta diocese. _

A circunstancia de
.

te-r

apenas 37 anos e de, por
convite, colaborar de ,há
muito nas melhores Tevis­
tas de teologia e filosofia,
são índice, da sua cultura
e a de dirigir, como reitor,
o seminário da sua ordem,

............................. 0 .

Porque inClUOm, u m a «Parada de Rainhas» FOI recentemente nomeado
,

para o alto e honroso car'

Es T Á positivamente em culosamente, para o sujeitar go de Governador Militar de
marcha e com todo à apreciação do Secretariado Lisboa o nosso ilustre coITI­

o entusiasmo, a preparação Nacional de Turismo, que -orovlnciano, Senhor General
dos afamados e tradicionais já no ano findo patrocinou Leonel Neto ,de Lima Vieira,
festejos d o Carnaval d e e r iudou esta realização. Natural da linda cidade de
Loulé! Este ano, porém, vai in- Lagos, 'presidiu aí ao seu
Estes festejos que, de ano trecalar-se no .já afamado Municipio, donde passou ao

para ano, se têm valorizado programa das Batalhas de Governo Civil de Faro, tendei
a ponte de constituirern um flores de Loulé, um número mais tarde comandado o cor.
espectáculo de característi- da maior sensação e beleza: po de alunos da Escola do
cas quase únicas em Portu- uma patada de Rainhas! Exército, o Centro de Infan­
gal, constituem hoje, pelo Loulé durante a sua feira taria n." 1 e a Escola Prática
vulto, projecção e conheci- Popular elegeu uma Rainha de Infantaria. Ascendeu, com

,

a promoção a brigadeiro a
'�-.-���........,,_,,,,�,.,.,.�-=-

..-í,> Ç9'b 2.8 Comandante da G. N. R.

.!:j 0& e era, à data da ncrneação, o
,

.,��. ®' Gen�!al' C�maridante da 3.&'
i� Reglao MIlitar.

.,�
Sua Ex,· tem em cada al-

'�.' � gar\.tio que-o conheça, mesmo

� .elmplesrnente de nome, um
1

®
admirador respeitoso, p e I o
aprumo que sempre tem sido
timbre da sua vida de mllltar

� e de cidadão e que as conde­

� corações e louvores têm con,

sagrado. '

cA Voz de Loulé) apre-
senta a Sua Ex.· as suas sln- C a p al t a- O' Ant Dr n I" Oceras felicitações e congra-
tula-se, como todos os algar-

"

vios, pela justa apreciação, ': dos 'Santos Cavacopor parte do Governo, das '

'

suas preclaras virtudes de ho,

FAlEC'EU d'mem e de militar. no passa o sa-

'bade, 9 do corrente, ,em
casa de sua ñlha, em Porti­
mão, o sr, Capitão AntónIO
dos Santos Cavaco, de 61
anos, natural desta vila, aon­
de pela sua bondade éontava
multes slmpauas e amizades.

,

, I.. OU r, Er' ° extinto, que exerceu oe'm Il
,

'

'Il cargo de comandante do, ba­
---_.._0 ......__•__ talhão n." 27 da Legião Por­

tuguesa a que pertence o nú­
cleo de Loulé. tambem de­
sempenhoU as funções de co­

mandante distrital interino da
mesma organização Patriotica
e comandeu, durante alguns
onos, a

-

P, $. P. do distrito
de Faro.

"

Déixa viuva a ar.' D,. Clo­
tilde Carrilho Oavacc

-

e era

pai da sr," D. Maria Clotilde
Carrilho Cavaco Córis Graça
e do sr. António Alberto Car.':
rilho Cavaco, Tenente da G.
,N. R., em Lisboa.
Ao funeral, que se realizou

em Portimão 'associaram-se
pessoas de todas as catego­seus «reinos» e com as suas rias sociais.

ttostes pode considerar-se A' família de ilustre extinto
vencido, porque basta o apresentamos o nes.so muito
(Continuacão na 8.· oágina) pellar.

Almonclh
e os t:.T. T.,
A propósito das declara­

ções feitas, ao nosso

jornal pelo sr. Prestdente da.
Junta de freguesia cte Al·,
mancil, sôbre a necessidade
de elevar o posto dos C.T.T�
daquela povoação a estação
regional, esclarece a Admi­
nistração Geral, por inter­
médio do Secretariado Na-.
clonal de Informação e Cul-.
tura' Popular o seguinte =,

«A criação de estaç;{ies're'­
gionais represents, muitas
vezes, um encargo que o
respective rendimento não
compensa suficientemente.
Em conformidade, foram es.
tabelecidas normas segundo
as quais, o deficit ocasiona...
do por aqueles encargos ê
coberto peja entidade req�i';'
sitante que. para o efeito"
terá de formular o compe­
tente compromisso, para, vi,.
gorar, pelo menos, durante
5 anos. E' ainda inrlispensá-

(Continuação na 6· página)

menta que deles há, uma de beleza por cada uma das
ímportante atracção turística suas nove Ireguezias.
de notável granaezà. Pois bem! Cada fregué-
Loulé capricha na organi:' zia enviará agora ao Cortejo

zaçâo destes test-jos e con­

segue atrair nos 3 dias de
CarnavaJ tão importante nú-
mero de .Iorasteíros que to­
da a, provincia sente a sua
influência. Na generalidade,
chegam a esgotar-se todos
os alojamentos, havendo que
recorrer à mobilização de
quartos particulares e, por
vezes, de recintos públicos.
Há aproxímadamente 45

anos que tiveram lugar as

primeiras Batalhas de fia­
res e mal se pressentia, nes­
sa época, que tão brilhante
iniciativa iria ter, no futuro,'
uma importância tão acen­
tuada no bom Dome e pro-
paganda de Loulé. '

Trabalha-se activamente
na organização dos carros
artísticos que hão-de cons­
tituir o Corso e que, pelas
inscrições conhecidas, de­
vem a ti n g ir aproximada­
mente 3 dezenas.
A Comissão organizadora

ou sej a a Santa Casa da Mi­
sericórdia em favor de quem
reverte todo o produto li­
quido da festa, elabora o

,respectivo programa, meti-

(Conünua na ,5a página)

A Batalha de Flores
9t o ler o .artigo sobre o

R próximo Carnavalpu­
blicado no último número
de cA Voz de Loulé» senti
aquele entusiasmo tão co­

muni aos louletanos ab ta­
lar-se na Batalña de Flo­
res e como tal resolvi es­
crever estas escassas /i.
nhas acerca do mesmo.

Gomo lotüetana e como

grande admiradora da ba­
ta/ha achei por bem asso­
ciar-me a este movimento
que ña pouco' se iniciou e

que não acho rea/ classi/i­
car de movimento carnava:
lesco louletano.
Sim, porque para que se

realize uma batalha é ne­
cessário preparar as hos­
tes, as armas ; en/ini aqui­
lo que constitui a resisten­
cia ao, inimigo, sem es.ta
preparação prévia a bata-

1 h a resaltará -infruttfera
'para quem se proaõe rea­
liza-la, mas em Loulé não
poderá de modo àlgum ha­
ver um resaltado destes,
porque qaalqu,�r empresa
a que os lautetanos metam
ombros salem �é!npre vito-
riosos. �,$ ;

"

Não é simpj(}s bairrismo
como a algumas pessoas
poderá: pare��ft porque a

prova esta à vista em cadá
ano que a batalha se rea­

liza. Qua/quer aaversario
que pretenda rivalizar com
esta batalha dentro dos

DEFENDEU há dias, bri­
lhantemente. a sua tes't

final no Instituto Superior cle
Agronomia, com o que com­
pletou o curso de engenheiro
agrónomo, o sr. Dr. Henri­
que Manuel Rocheta Cassia­
no,' filho do sr. Dr. Armando
Cassiano, professor do Lic�u
de Faro e de sua esposa, sr.·
D. Tereza 'Espadinha R-.cheta
Cassiano,
Ao novo engenheiro, nosso

amigo e quasi nosso conter.
râneo desejamos as �:,!¡I)res
prosperidades profissionais e
pessoais.

,
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-. � Cfieg�u há dias a esta vúã.;J�co�· ••••
"

:lo f " "

.

o .seu primeiro cárregamento, o . :...�. Tu passaste por mim,,'. I'Ó nào me lembro quando; .•1
'" "",',_ ��

,

....-:. �....................
.

V d li',;
'barco, atuneiro «Río ouga», a' .••. .'

•

Empreza de Pesca de Aveiro, O •• " Sei apenas·'q!;:le o dia era brumoso e frio. . .
. !Auxílio aos necesaltados missão de Beneficência, que -Río Vouga», todo embandeirado -:t

••
E após I'Ó tanto tempo fico recordando :procediam à recepção' dos e com cerca de 30 toneladas de sa- ••• :Na Casa do Algarve pro- comprovincianos necessitá- boroso atum, foi festivamente rece-.· Do belezo sem par do teu olhar de estio. ' . :cedeu se em 27, do mês fia- dos, distríbuiudo os donati _ bido pelaírota pesqueira local que :t

••y

o aguârdava próximo da barra Cla •••do à distribuição de agasa- vos que a Comissão cense- Guadiana.e o acompanhou, Iazen- ••lhos e bolos, às crianças po- guiu apurar com a boa von- do soar os apitos, até ao ancora.
•
...bres inscritas, que e r a m tade de bons corações al- douro.

'. . ,. ••h da de Pessoas '. .

ti Ao sr. Egas Salgueiro, adminis- ,:,'.acompan a s
garvios. �o . dl� 28" con 1-:-. 'trador' da Empresa armadora; foi .:t

••de família' que também re-
nuou a distribuição as pes oferecido um Pôrto de Honra nos ••ceberam donativos em di- soas inscritas residentes nas Paços dõ Concelho, tendo-se tro- ••nheiro.·

"

áreas de Algés Ajuda Be- cado brindes. Mais tarde os indus- •••
'"

P idi t to as .... .' 'M'"
•

d trials de Vila Real 'homenagearam ••rest Iram a es e ac I��, [unto ao
,

esteiro ,os com um banquete o referido sr e ••srs." D. Raquel Farmhouse. [erónimos a fim de evitar- õs oficiais etc.' atuneíro. foi enalte- �•••. Graça Mira e D. Rosãrla u m a fatigante' deslocação cido o valor que para a ec�)!�omia ••Fernandes Moreno, que fa- destes pontos até à sede da nacio�al representa a actJvl�ade ••••'

frega dos • gasa C AI
. do "RIO Vouga», e do seu eongene- .!Jziam a en .,., .az asa- asa do garve. re que 'se encontra jâ pescando e ••lhos, conforme a idade das

• dentro em breve deve aqui chegar •••crianças; D. Maria Helena
carregado, trizando- se também a ••

t;

Farmhouse da Graça Mira, C o m u n i c él d O utilidade de .empreendimento de ••
que recitou poesias alusivas tal envergadura, que bastante be- .'ti

Desta. agremiação regio- f'c" a' indústria ••ao' acto, de João de Deus e 'Ir ne I lara ., ••nalista, (da Nossa Gasa em * ._de outros poetas; os srs. .

b b' ••o M Lis oa, rece emos o seguin- O Lusitano Futebol Club, que ••Tenente' Coronel Eng. • te comunicado:
.

há pouco ainda enfileirava antre ••Aboim Ascensão de' Sande I os cgrandes» do futebol nacional, :t••Lemos, que dissertou acerca A Comissão de Turismo parece querer voltar a marcar po- :••••••••_ _ .

do significado 'desta acção e Propaganda 'da «Casa do síção, pelas brilhantes exibições' .

•• '

beneñcente: Dr. Amadeu P. Algarve', em Lisboa; cons· feitas nas últimas semanas contra

I '1 r ! � �,.,,� !�. I' D I D 1 ! D a I �
'd f t o Portimonense e o Juventude de

m
.de Almeida, que fez uma tituí a p a r a omen ar na

Evora. E' pena .Que a alma, o en.àlocução sobre caridade e nossa provín cia, dentro'do tusíasmo postos nos jogos dispu-
.

.

IlII!e.beneficência: Majpr Mateus espirito que orientou o n tádos cem casu o não acompa- .' �M Presid t da DI' Congresso Regional.reunido nhem quando tem de deslocar-se,
_

..IYIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIII""UlllUlIlI""II"""""""lnOUIIU"Ulllllllmlllll""ld""IIIIII"m'"I11I11"oonu".""HIIHIIIIIIIUUlUDUlW.oreno, ,resl e-o e.. -

fazendo desaparecer. um complexo .=.t"recção e Jerónimo Gregório em Lisboa, e para dar execu- de Interíorldade' que não tem ex-
-æ

Marcos, Secretário da Co- ção aos estudos e suas con- plícação item r,aião de ser, CAMINHO 'par� O ocaso abrir o caminho ao caos noclusões que então· f o r il m Também é pena que os elemen- da minha, Vida com a conyívio social..
'

..aprovados, solicita às Câ- tos directivos do Luzitano não
certeza de'nunca ter ofend i- 'Se é na rua, os olhares-M

.••

C
' queiram ver as vantagens que ao

J d'maras, UntclpalS e' . OI11IS-
desporto local adviriam com o re.. do alguém, conso an o· me são impressionados p e l a ssões de Turism'o, 'que ainda gresso às acti�idades desportivas poder afirmar tal verdade, tin t a s vivas de desenhosFaça as sua!! co�pras �a o não fizeram, o obséquio do Glória Putebol Club, .ao 'qual sobre tudo numa época em pouco menos que indecoro-de responderem ao 'questio· não permitem a utilização do cam-

que o respeito pelos out,ros! ,sos de alguns cartazes re •.á
.

Ih f' d' '"d po «francisco Gomes Socorro:t,
It. t

.n riO que es 01 mgt o
único na terra e propriedade do pelos nossOS seme ,ian es, e clames; os ouvidos horrível.em Abril do ano findo. Luzitano. A reentrada do Glória letra morta do grànde livro. mente feridos' pelas palavrasE�ta resposta torna se ur- no desporto em nada viria preju- da 'vida. mais soeze$. E se é no tea�onde encontrará

gente, afim de se elaborar o dicar o Luzitano, antes constituin·
N 'li 't t rcer ou

. .' .

ddo forte incremento pará. mais am- ão e CI o o . tro ou no Cinema, on e se.Materiais 'para constru- ,itinerário turístico do AI-
pias realiz2ções' e novo incentivo oculta.r a verd�de ,que os fa- ,procura distr�¡'r o espírrto�,ção, Artigos de Droga- , garv�, tão completo" qua�to para a formação de' bon!! futeeo-' ctos se teem encarregado de eis q�'e uma,c�nàdesagra •

.ria PeÍiumaria e Pa- p.osslvel. a, fornecer as agen- Iistãs, em .que Vila Real é pródiga confirmar.
. dável

.

nos vem mo�trar o'
..' '. elaS de viagem de' todo o por natureza.

C. Todos os dias se obse'rva estado da decadência: mo'ral¡pe.larla, aos m a 'IS país, no princípio do ano,
a falta de educação de mui- em que se encontra a: s.ocié.baixos preços. Te n d.o ainda Il referida ta gente que se apresenta, dade, vendQ-se por toda aII< comissão resolvido preparar '. C A' S A' salvo bônrosfssimas exce- parte' a mesma dissbluçãc;>t d· da-' B 'I VI t na Séde da ,e.sa do AJgar- pções, com atitudes menos dos bons costumes, a mes..Agen 8 a agua « . 8 a s ali

ve» a sua «Sala de Exposi· correctas; para com os ou-. ma. dfgradaçãó. ''.

ço-es' �., para apresental'a-o dos P a. r a estabelecimento .

'ulheresu.. tros, quer sejam m São as montras ou aindaAv. José �a Cosli Mealla (Frente ao Telro) principais artigos e produ-. industrial, precisa-se. quer seiam crianças,. yend;o- uma simples é modesta vi-L O U L É tos genuinamente algarvios, Nesta redacção se in·· -se por toda a parte,ID!eltz- trine; o frontespido .d�"'umsolicita a todas as entidades' forma. mente, a falta He _ fe,sperto a
livro" que átrai a atenç�oa- que'm tal iniciativa possa � ';"IIIIIÍ l__, com grandes' letras' doira..interessar, o favor de·selbe
das,'e frases sugestivas.du:dirigirem indicando os pro·

'V
'

VID I NU"
.

t
ma' leitura reservada; é emdutos e artigos que estariam ,ANa· Na ·a·.II··.· �

O" 'Ii"" nossas casas, afastados 'do',dispostõs a enviar e. bem
bulicio dos centros de corl�assim, quaisquer sugestões .;,

versas, ai" mesmô�"' no san�julgadas úteis para tal firn� c �" ·I',UM'DI,"·N a�,D'I. �:.:.
"

.:�:� '.' tuádo dà fam.má', cheg�m osPela Comissão' de Turis·
�. e c o- s desmotal'izadores dê

m.o e 'Pro.pagañda. - certas
..produçõ,e's. radtofóni!,·.Assegure o seu porvir,.fazendo o

.

, ,

.' ,·i Sé'ÔURO que �ais lhe convenha" "ca�e os põ.d:etes' Plí'blicô�! "
,

-...'
.

mái:ldassei:n exercer.,� e I p s
seus agéñtes rigorosá cen;

Vende·se, quasi dentro da vila
óptima propriedade de regadio CI

sequeiro, n.ora, ârvores de fruto IS

dependências agricolas e c;le fácil
acesso, Informa esta· redacção,�--------------------------���-----------------------

O Carnaval de· L O U L É constitue uma das mais atraent.es e' curiosas festas ,d.e 'p O RT U G A L

8e é económiCO ••.

CASAIGNEZ

.

Ateneo [omeuial
.' e .ID�Dllñal �e �Dm
,Em' as�emblel,a" geral'u!-::

tlJ;namente realizada foram
e�eltos os corp.os: gerentes
para"' �,9�ã. ,.,,'. ". '.

Di,ec,ção: prestdente, Or.
Manuel'Mendes Gonçal\les;
Sécretárlo; América ·Guer.
relro Amado.� TesOureiro.
Mário daCo-nc.e!ção; y,ogab:
Joaquhn Pedro'Madelra, Jo­
sé Centeio S. Martins. Joa�
qulm Oil M. Teixeira e Pran •

cisco filas Garcia,
.

" Assembleia·Oual: Presi­
dente. Dr.' MaurícIo Seta":
fim Monteiro; 1. o Secretá�
rio, Manuel RodrIgues Mar.
ques; 2.0 Secretário, Manuel
de Sousa Pedro.
Conselho Fisca.l: Manuel

Guerreiro Pereira, José Per.
relra Torres e Geraldo dos
Santos Eite\lens.

Tu falavas de ornor num tom tristonho e brando,
Tinha clons divinais o teu .corpinho esguio, ..
Surgioste como um sol (J iluminar o "i()

,

De sonhos e ilusões que em mim vinha ro/sndo !

Tu foste em meu caminho um anjo de ventura, í
Vives p'ra o meu amor que jó não mais fulgura :

, :E como um sol de ocaso é frio, nõe tem vida. .• :
•

Olhando para trós, eu vejo esfacelado
O castelo feliz que erguemos no passado,
N� noite que ficou na imensidão perdida I .. :

Rio d� Janeiro, Brasil, 1952_.
Alberto Isaías Rami,e.

"

O Vlce�Pres¡deitte'

V H. Neves' Franco

Avenida Marçal Pacheco, 31

BoaTA

..., _� �.�.

i NÃo é o vulgar En- i•

d
•

t _

. trudo que se a - •

¡ mira em L o u I é. E' t .

t uma. festa elegante, t
i, distinta, cheia de co- ¡
•
lorido e encanto que'

t as suas lindas Bata;. t
¡ lhas de flores' nos t
t oferecem. .

. .

t
.. .
.__ .._.-.--_._-_.-

Para seguro� de' vida a favor de 'crianças (seguro
dotal:) e todas as outras modalidades consulte

.

.

, I

(Con.dai-aa· 7.,,: págifJa,�
I

Maña Ma�eira -[avaro Pereira PRl:tIS�.S'r:.,
.

Praticante de' escrit6-) , ,

rio. N esta redacção' s�
informa.',.

Agente em' L O U.L'�'
'da. lBelhor�. Companhias de Seguro.

elD todoste.iBamos
Pele de Giboia
Vende-se, com 5 me­

tros de comprimento,
Nesta redacção se in�

forma.
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"

Merece a pena ir ao�Al­
garve só para' contemplar
a labareda; nocturna elas
estrelas chamejantes.

Raul Proença

Igreja Matriz de Boliqueime

voz DESPORTIV�

')
Alte - V:itória (ás 1,5 horas)
TOr ..... Camp,inense (às 16,30 hora.)

-.. .......

cal�ndãriO dOS, ;OUOS,.-
1.� vo L T A

l.' ivrnada - 25 de Janeiro
Alté-Vitoria
'l'or-()àmpinen••

'

2.a jornada __: I' de, fevereiro
,

.. "�tJeo·'l'&r ¡,

InfaUvei.-Vitória

40 anos de tradição afirmam il graça e a distinção, do
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: :...... DE FUTEBOL" DAS' 3 TAÇAS co'm os 2 'pri-Oj��lr��1��vor:f.�ff.� � S_uJlrfJ'nDes fisp1[8Coes ÍIIeitos jOJos RI} Estádio Municipal de Loulé
nesia camtnhada de ronda que

.. u

{aÉemos 'pelo nosso' grande con- " ,

cetño.
,

d B O' L I G U' 'E I M 'EFreguesia após freguesia, pela e
"

,

�{���a�l��t;;,ti��p�� !��t:fn���=
",

"

. ,'o
"

,

'

,
" ,- ,'"

c: OM,a presença da maio- minados jog o s, [ulzes defito que organieámos e pt osse- ..

d d D D' t d A Ifguimos em' prol do desen.volvi- , :_ria dos delegados os campo
:

a-,. IS:, � r, 1-
mento das freguesias rurais. Bo- O UV f ri. d O O Sr, Presidenre �. c lu bes interessados, tros de faro. O árbitro-é a
liqueime é uma freguesia peque-

'

;- procedeu se, na 'última· única autoridade no rectan-
��tf::W�d:" ���!r�g::/� '/¡��: d a Juri. ta' d e F r e"g U e sia reunião efectuada em 7 do, guIo do jogo, durante os

com escassa sana de terreno Pe- eorreute, â aorovaçãe do Re- desaños.œodendo-os inter ..
dregoso ou.acidentado, pode di- '-Senhor Barriga, 'nós CO'" mande cobrtr a referida fonte, gularnento Técnico e Adml- romper ou adiar e advertir;'
ser-se que é freguesia de cultura nhecemos Q seu grande baír- instalando-8e, bombas eleva- nistrativo e ao sorteio dos repreender ou expulsar' osintensa e rica. Bem trrtgada pe- rismo pela sua ,freguesia e rõrías que permitam o ràpído J' ogos. jogadores. Os jogos serãola ribeira de Quàrtéira" que a queriamas, .que .nos . díseeese abaatecímento do numeroso '

"'datraoessa em toda a extensão 'algumas palavras sobre o que público que ali :acorl'e.' , 'Depois de assinado por sempre assistí os por" tlm-
tem dado notâoeiimpulso â cui-

'

consídera de' maior utilidade 'I'ambém se torna imperioso todas as ,entidades interve- membro do Conselho, Téc"
tura oomlcola, sendo notável para a mesma. o : aprofundamento e limpeza nientes serãoenviadas cõ- nico e Disciplinar ou' porcentro de, exportação de frutas., -Se �u podesse dizer+tudo d08POÇ6S da Tínoca, conhecí- pias do reíerido Regulamen um delegado _ secreto no­Outrota_nto. sucede com a cultu-, o que -d es e j o ver realizado d08 pelo nome de poçoa-Te-e

to 'aos clubes participantes meado 'para oeíeito, o 'qualra �a �:vllh.a e do tom'!flte de" nesta 'fregue8ia 'bem 'podia,. o Iheíros, pois .eó de Inver-no é
Bol�quelme qil� {a2 lawa expor-, senhor' arranjar um número que' têm água; o que causa e, aos presídentes das' C� apresentará um relatório dos
tação para Lisboa" 1 udo, isto do jornal só-para Boliqueime. muitos embaraços E.I quem tem missões -Executi va.: Ad1J11- encontros, cujas deñclênclasco�tribue para que a ,agriculfura ,_Vam08 regtstar- o que po'" de.séaabaetecer- do preeíosee nistrativa, Conselho �Técni· técuicas oou di'sciplitfare-s o' ali pr;osp_ere e o .mvel de v/d.a dermos.. Dtga-nos por exem- eS�Qnuc'iaal',181, iaqsuindeocqesUsét'déaad'àeg8,u,dae;, co, Deleeado da, Direcção @�i'girem., O J' ozador expúlso

'

dos ñaiütantes seja dos r¡zazs plo, o que reputa � maior as- t"-

elevados (JC? ço�celho" ',' " píraçãc da fregueala, neste edificações que reputa' má'is Oeral de Desportos e, Asso- pelo 'árbitro fícoa automãtí-Desse facto e �xuber9nle de- momento?', 'ul'gentes para a-sua freguesta? eiseão. de' futebol de Faro. camente suspenso até reso-motistração q ajuda que, [re- 'N' d h'
",'

à -Há cêrca de seíe ano. foi- O' Regulamento aprovado Iucão do C. T. e ,O .• As mul ..quen teme'nté, se ver,itica dos oro- ,

- a a a que se compare 'm sobiclt do pelo r Pre'SI' ..

prietârios à construção d: es- reparação .da estrada pa�a V�-, de!te da tã,mara d� .

eutão: estipula -a'través do seu ar- tas e castigos a �pHcar vão
tra'das e caminhos e'que, ultima- le Rodrigo e à sua. hgaçao que -escolhesse o rednto,para tiéillado �,as condiç,ões em' d'e Esc� 5$00 a 50$00 e 'amente, teve larga consagração

' D:0�mal co� a de Alfo.nte:8¡ no 8e cõn8truir uni mercado co- que' há 'de ser -r-egido o 'Fo\-. suspensão d'e 1 a 3 jogos at,:énas' estradas para os sitios da SltlO da Tlnoca. DepOIS c.of!l0 berto para venda' d'e vários· "t A'" t r
..

d" ã dT"Janela e Vl,lie Coro.
'

,

c�mplet;nento d,a obra, a crIa: prQdutos alimenticios e e8pe-, n'elO n� p'àr e, aurn-lOtS ra h a Irra la(; ():. o orneJo e
Bem dotada de vias de comu- çao de um lu�ar d� cantone!

cialrilente de peixe, visto es- va" arbi�ragem, pr<;ítestos¡ são, �uma ,maneira geral,'
nicação a freguesia de BoUquei- r? P!lra.as estradas da freg�e- 8ás tran8scções se' fazerem dist;iplina e Conselho Téc- orientados pelo Regulamen­me é das mais abastadas e flo- sia que Já !ltingem a extensao hoje em plena rua e sujeitas nico, etc. São 30 artigos e tõ Têcnico"da fed� Port. derescentes do concelho A proxi- 'de 16 quilometros. "

"a08 rigores das intempéries. • '

f'
'.

F t b I O· I
.

"

midade do caminho de {erro cu� Além deste8 melhoramentos Escolhi' <> terreno' mas até ho- seus paragra os que prevem u e, o .' Jorna orgamsa.
ja estQção é na periferia da po- e.m. estra£!as, torna se _neces- je não 8e voltou a falar no as- as bases principa,is. a tegu·' dur não'� responsável por
Doação 'e o {acto de ser um im- sárlO fazer a con8truçao dos

sunto. Para avivar o mesmo, lamentar. '

, qualquer aciden'te que possa'portant� cantro de·:cru$amento empedrados, das eS,tradas, da, aqui' há anos', até levamo8 à8 C,orrio, nota inédita e" inte- suceder ao,s J'og'adores d'u;;de carreii"as rodoviárias, dão à Maritenda às Benfa�ras e .de 'O,;" "h' de FI
"

AU S F usttno cUjas
natá .. 88 'ofes tim carro ressante transcrevemos o·.fi. rante -o TO'rnel' "", ne-m' 'co-Boliqiœi'me a possiblJid.aae de

, �ntes a " a
'

',. com '.o novo Mercàdp. o
'"

secónsideràra 'mais progressiv<l terraplanage,ns Aoram fel·tas
-E súbre' Uumiaação' o que' xado pelo s,eu artigo 8. ,-"- brid "quàlqtier odefkih qiue,das freguesias do concelho. . qua8e só ,àcusta da populaçãp

nOB tem a dizet:'i' .
80s' encontros terão a qU- o mesmo possa apreS'eritat', O Presidente da Junta de ,�re· desta laboriosa freguesia.", E t do Ó

•

tIa f' Igtiesia é O sr António MartÍ(ls -::� sa�re arrua�ent�s ?
.. _

,-, sperarpo,!, @
- sdos �nos, racão'de ,,O,mIDu os na ". nó má.'

.

Barriga junior, ,espirito empre� ,-E�ta. Ju�ta de Fregu�s�a �:e�:iaP�l:�:��:, �a:s:�b��" volta � de 90 �ã2.a" fase "do, J. 'Torres
endedote' batalhador incatisávél pl'.opo.e.�e, be m entendld,?, mos qu� o problema dept;lnde TorneIo»., Como �Ig��s !a­pelo progresso de. Bollquei'me. com a ajuda da Câmara �unl- da electrificação total do 'AI-. gadores, em-relac;ao a Idade
Reeleito nds úlUmas ele/ções de cipal, , p".oce�,er ao 81'ra?Jo da

juntas de Freguesia, desempé-' rua da Cadeta, que dá ligação garve.. '

.

,. são ,ãu�nticos "iuniores' e

nha O seu ca''''uo, com $_,a' cr,¡'¡;c['p à E8trada Nacional par,.a, Pa�, -Efectlvamente� a s 8i m é. ainda atendendo à falta de''" .
I' E f I Contudo e para avtvar a 0ape- ""', '

das sutis ocü:;ações habituais,' derne. tta rua. que 01 a ar-
rança deixe qtie lhe. diga que preparacãQ �slca para ague�'que lhe absorvem muita act/oi- gada no an() findú, nec�essita no recente Planá de Fomento tarem 90 mInutos em razoa-'dade.Porque s1bemos ser assim, de �mpedrament?, poi�, tem Naci9n�l,f.oi considerado esse vel veloc.idade de I" óg-O. foi;é que nos custa, rallbar-Ihe o seu um tnten�o trânsito, difiCil da lh t I d

precioso tempo, mas como a fazer �.o tnv�rno" porque, se
me oremen o .com avu ta a, bem aceite por todos: a ino-

Ronda tem de se concluir e tem torna quase tntran8itável. ve�'õ;a ainda,bem! Agora va-. v'àção. Na 2:a ,",oItà, já com
de passarpor Boliqueime, nflo o -E sôbre a'?a�t€'ciment.o de

mos, c.olocar, por eete8 dia., O fÔlego desenvolvido, -tere-'di¡penSámos. E do que ouvImos água? São sufictentes � higi�:: candeeiros, "novae' que deve:, mos entlo 90 minutos patafaremos ¡iei relato aos leitores: . nics8 a8 fontes púbhca8 da
mo. ao esf()rço do nosso ihlS� .

ca'da de's'afio· Houve tam--------------' fregue8ia? - tre Presidente da Câmara e '., ,. "

"

,
,

5.· jornada.- 8' de/eve' ';ro-Não me fale ni880T A, F@n- 'isto já é melhor que nada. bem que d�ender a parte..
te de BoHqqeime que abastece .;..Lembra-tle de mais a,l"gum e'spectacular. ,""'omo hã sem'- AUe·Atléti�.ô

t d d 'f·' sia fjca ai "', .. t"alhe15-Campinela.eme a e 'a regue , -

melhoramento d e interease pre duas partidas por' do· ,

I
'tuada na confluência de cinco

para' Boli.,queime? .'
. ,

bi' d" 4.· jornada - 22 de fevereiroimportàntes éstrad'a'8. Está o ,-Torna"se muito urgente o mingo,. o, pu ICO po ena
senhor a vêr como e possivel arranjo do lirgo onde eatã.o c'enfastlar·se,» c'om tanta far* Tap,AUe
manter uma água limpa de

.os poços de Alfonte8, onde to- tura de futébol aliada à po.
.&tlê"ieo-IDi.li�ei.

poeiras ¢ out¡:as,.8uj,idadcs, em d,os"os s!Í};aa,'os'ie reàliza, _u,m '

breza, ',técnica e tisica, que, 5.· jornada - 1 de'Março
... ... tafs condiçõe8 I Urge que 8e, d •

...

'... pequepo merca o a _q�e<con- ",' .

I te as equipasme' ' Tétr.Infalíyel.- éorre gente e gado de todos 1�lcla Il!en, .
,

.. Va'mpiaen.se-Vltó1'laos sitios clré'lUvizinh08 e até nos. treloadas, reflexamente,
da proxima freguesia de Pa- demollstrarãQ. 6.8 jornada - 8" de Março
derne. '\ ' 'Há outras cláusulas 'dó Re- Atlétieo-VUória·
� Sr. Barriga, vej9,me fc;>r- 'I ri t me· m di. AUe·Campinen.e.

'

çado a encerra'r �!lta �ntrev¡s- gu amen o Ql!e rece

ta'que talvez--se tenha prol,on- vulgacão: So po�e� tomar 7,8 jornada - 15 de Març�
gado, em relação ao e.paço parte neste torneIo Jogado· Alte IDfaUwei8
dilipô'iliv,el.' Ag�a�eço lhe to- res ,clivres» de provas ofi' Atlétieo-CaJDPinenllle

:::a�:ir�i��r��ç�e;�t�n��s�� �iais. Os clubes só. p,oderàQ s.e jor.nada - 22 de Março
(tA Voz de Loulé» pugnar pelo IOsc,rever até ao maXlmo de œür,Vitória
conseguimento dasaspi'rações 15 Jogadores. No caso de Atlétile.-â,he (2.· volta)
que tao be?D. e tão dedicada-,' lesão, por acidente do j'Ogo,

,
"mente adquDl8tra.. poderão ser ,substituiõ,os os Os jogos marc�do� • e!l1R. P.

guarda. redes. Os árbitros, primeiro lugar terao. InlC!O-----------

são indicados e nomeados às 15 horas e o segumte' as

Vis/ite L O u I'é� pela Organização. A expen· 16,30. Todos os encontros

no Carnaval sas dos clubes, poderão ser serão jogados no Estadio
autorizados a arbitrar deter- Municipal de Loulé.



SczC;çã,Q do Ultramar

A M oeidade Portuguesa
vive, actualmente a hora,máxima, do
seu qrande entusiasmo pelo Ultramar

"Defenda-se do frio. � •
adquirindo um calorífero à petróleo

II V A.L O ',R "

D e f a b r i c a ç ã o i n g'l e s a
Os caloríferos «Valon oferecem �
BELESA • ,ECONOMIA • CONFIANÇA

Agentes Geráis no Pais:

Blandy Brothers '& C,a L.td

-=:m exposição no Agente em F A R O

José' Reinaldo Gomes Pacheco
Telef. 495

" ,L O U L ê

(Atrazado na Reda�ção l

A lingua é uma criação do es­

pírito pu da alma de um pODO.
E' a expressão mais importan­
te desta alma, que representa
em todas as formas da sua ae-
ttoidade.

•

O estilo é O homem;' a língua
de um pODO é esse povo. reri ta

.

e ferir a própria alma do povo
e a sua vida íntima.'

Weiss COM a presença dos delesados Coullletlao TéenlCo
�

d�s ",OSSOS principais .��ubes. e Disciplinar
Porque, muito se tem Viajado �esportt�os e de out�as Indlvldua-' Dr. José de Sous M .

lhãnos últimos tempos pelo sul de Iidades interessadas neste empre- Dr Manuel G
a aga aes,

Espanha e Norte de Africa, é endímento, ficou deíinitívamente- M;rtiniano deoMa�ves, PJadr� �OãOfrequ ente o?Vir referências à ei- Ilssen!e,. - apoz du.as reuníões pre- reira Torres (rei � os), e ose er-

dane proteg¡aa., peto morro e aber- paratórtas - a pnmeira na séde
a or

ta sobre o estreito, que.jta mito- "deste jornal e a segunda na sala Arbitros

logia era éonhecído por Colunas da direcção do Atlético - a reali Para constituir o quadro de aro'
de Hércules. zação do « Torneio Popular de Fu- bitragem.vão ser convidados os se-

. �uitos: pro�unc,iam como eles tebol das 3 Taças. que «A Voz de g�intes desportlstas : Filipe Leal
dizem, a antiga, Gibraltar. Ou- Loulé» organiza e os clubes con- VIegas, Jose da Luz e António 00-
tras, com fumos de actualízados, correntes patrocinam. mingos Cavaco (Lita Calcinba).acentuam, a, sílaba brat é dizem Nestas duas primeiras sessões de O Conselho Técnico e Disci-Oibr�lta�. A primeira é a ünica trabalhos foram já apresentadas e plínar é autonomo bem como oprenuncia correcta portuguese e aprovadas algumas das principais d d bi
vem de ..Gebel Tarique»; a se- disposições a incluir no Regula- qua ro e ar ítragem, Porém, os

gunda é filha d� influência tn,1Ie- mento Técnico e Administrativo a
arbitros ftcam adstritos ao Cono.

D'
i!; selho .Técnico. As restantes co-sa '. Illa!11os pois sempre, Ot- elaborar, tendo - se recolhido os missões trabalham em colabora-brattâr. apontamentos dignos de maior ín- ção com a Comissão Execufiva,Para o leitor adquirir uma cau- teresse e que a seguir publicamos. Na primeira reunião efectuadatela paraa sorte grande, corres- Por maioeía. foram aprovadas as

. assistiu o delerlado do Louletanopendente a 1/20 do bilhete, não pe- seguintes comissões: A
.

C
i!i ,

ça um viglsstmo. Pronuncie' vigézi. _ _

méríco arreia, informando-nos'
mo que e a fonta correcta da pala- Coml.sao Eseeutlva mais tarde que a inscrição deste
vra Digésimo, .

'

Presidente : Padre João Marti- clube fica pendente das eleições
f se quiser diritlir-se a uin ami. niano. de Matos; Sec,etár�o: J.osé

dos novos corpos gerentes a rea-
i!;

p T (I I O lizar dentro de dias. ,

'

go, não escreva presado amigo, erreira or!es. or.na ,r�antza· O Grupo Desportlvo da Socíe-
mas sun preaado amigo. Prezar, dor) � VogaIS efectzvo�:, SIlvestre d a d e. Recreativa AlmancllenseVem da forma latina pretiare e o ti Rodrlgues Seruea, (Atlético}: Ma-
nestas condições, deu z, nuel de Sousa Lopes, (Campinen- ainda não respondeu 'ao nosso

se) j Manuel Carapeto 'Melênas, convite. Sabemos, contudo, que
�......

(Tôr}; Ainílcar de Brito Marllmi aguarda também 8 eleição dos

.

NOTA - A propõsíto de, neste (Vitória), e delegado dos I'nfallveis 110VOS corpos directivos. Confia­
Jornal se ter escrito, na referên- (a indicar). mos de que Almanel! não faltará
cia a certa pessoa, Ramirez, al- Vogais suplentes: Prancisco ·de com a sua equipa.'

.

guém notou o z final, correspon- Andrade Ferreira. (Atlético) ; Ma- Grupo Desportivo da Cã-
dente à grafia espanhola. nuel Coelho Guerreiro, (Campi- sa elo Povo de .alte
A doutrina ofrcial, expressa na nense); .losê Maria Carapelo Me­

Convenção Ortográfica Luso-Bra- lênas. (Tôr) j Horácio ·Leal Parra­
sileira oe 1945, e a seguinte, con- jota, (Vitória), e 2.° delegado, dos
form� se pode ler na sua, base L: InfaHveis (a indicar�.«Para ress�Jva de direit<;ls, cada ComIssão "dminil!ltrativaqual 'poderá manter a escrita que.
por costume, adopte na assinatu­
ra do seu nome,»

Zé Luso.

Como quer' que saI­
bam as novidades que
tem em casa!
Pensará que os SeU8

clientes têm o dom de
adivinhar'

/ Organização de «� Voz de Loulé ••
'

AGolhimento entusiástico dos Clubes
e d8sportistas .læaís à nossa iniciativa

Presldente: Engenheiro J o ã o

Neves Pereira; Tesoureiro: Manuel
de Sousa Lopes; Secretário: Ma­
nuel Maria Carapeto Melênas.
Comlsl!1ão dt' P¡'opa�anda
jasé Maria da Piedade Barros e

João Campos.
Coml.sã. de l!'estiYall!1
Prancisco de Andrade Perreira,

Silvestre SerlIca e Pernando Be­
sugo.
Comll!1l!1ão de Canipo
Matúiel Coelho Guerreiro e Amil­

car de 'Brito Marum.

Por troca rápida de impressões
com Plácido Vieira,- director des-'
te Grupo. foi�nos prometida a

inscrição desta colectillidade.
Aguardamos a confirmação para

\

assim termos a certélÍr'de que o..
'

nOS80 Torneio ficará mais Varari-.
zado.
Antecipamos, desde já, os n08S09

parabéns à· direcção da Casa do
Povo de Alte e ao seu Grup() Des­
portivo. Mais uma vez ficamos com
a.certeza de que Alte é a mais bair-,'
rista de t o d a s as freguesias de
Loulé.
f por último um agradecimento.

'

A' Direcção do Atlético pela ce-
.

dência da sua sala para as reuniões,
semanais com os. delegados dos
club�.

.

,
'

]. Torres

Carnaval' de Loulé, está
'consagrado e é bem, um forte'
motivo de turismo regional.

Por P�dro Iria _.
os problemas relacionados

i Alu�o da Escola ¡ . com' o nosso Ultramar.
.-.- Superior Colonial _._. . !\ntigamente, 'quando' se

falava em alguem ir para

C O M O é do conheci- Africà, ou se dizia ter o

mentó de todos, Por- gosto do risco e da averr­

tugal é, ainda hoje, um tura.vou então serem índí-'
dos maiores Impérios UI· víduos falhádos, que nada
tramarinos, d e grandes tinham feito no meio em

tradições.' que viviam. C o m o este

Fomos nós que abrimos· conceito era erróneo, mos­
ao Mundo Novos Mundos, tram-no o vigor e a força
per�itindo o conhecimen- excepcional desses Homens
10 de Novas Terras e No- que cimentaram e conso lí
vas Gentes. e que demos o daram Il nossa Expansão
primeiro passo na Expan- Ultramarina. Mas a Mo,

. são, Ultramarina Mun- cidade de hoje' já não pen-
dial.

.

Sa assim; sabe compreen-
Temos uma sólida e bem der como o Ultramàr e a

arreigada tradição. assente Metropole lião podem se­

em bases firmes. que nos parar-se da vida portugue­
permite dizer; bem alto e sa,;,que por vezes tem, alem­
sem receio. que somos da- 'ma-r a sua parte mais, im-
queles povos que respeitam portante.

.

e consideram os
'

direitos 'E' crescente o entusias­
dos nativos, -não os contra- mo que se tem verificado
tando corno escravos, isto de ano para ano. ,E' para
é. respeita.ndo a sua pessoa, a Escola Supe'riot Colonia.l
e os seus hens. ao conrrâ- 'que vão todos aqueles �ue
rio do que, no estrangeiro, vrvem,e sentem o momento

infundadàmente se t e m presente, e serão estes os

afirmado. ,

'

fu t-u r o s colonía lístas de
Muitos falam das nossas àmanhã, os continuadores

Províncias Ultramarinas, da grande obra deixada
mas não sabem, por vezes, pelos nossos antepassados
qual a sua' história, nem e os verdadeiros continua­
calculAm o que ,elas repre- dores. tàml)'em, da gigan-'
sentam para Portugal. tesca Obra do Senhor,Pro,'
Velhos Pioneiros eu'ro� fessor DoutorOliveira Sa·

peus, que ali conservaram lazar. '

a altivez e o,· patriotismo Na .Escola e. Mocidade
. da Raça, que lutaram para re�ebe uma sólida forma';'
Clue aquelas parcelas de çao moral, cultural e intê­
terra ch�gassem até aos lectuaL E' um estabeleci�
nossos dias, arvorando a mento que prepa'ra homens
Bandeira Portuguesa. para a vida, dando àos alu�
F: dever de todos os bons nos uma cuItura geral, e

Portugueses, esforçarem-se os mais variados, conheci­
por ,manter' e elevar, ao mentos dos problemas. ul-'
mais alto, grau. esta Nobre tramarinos. Anu-ocie em «ti. Voz
Herança. de q'ue somos O Estado Novo tem vin- de Loulé ¡¡.

portadores e seremos trans- do· a realizar uma obra a

missores.
.

'todos os títulos notável, e

E' também dever da Mo· no Ultramar não se tem Oeid.Hle de hoje, alfobre dos igualmente poupado a des- ....

homens de amanhã; pro- pezas e encargos, desenvol-
curar estudar e .conhecer , (Continua na 6.ft pdginaJ

definiti'vamente
e escolhido

Mobílias e móveis avulso
EM' TODOS 'OS ESTI,LOS

DIVANS. COLCHÕES. LAVATÓRIOS·
Ferragens' para móveis • Reparações

POLTRONAS E' OUTROS ·ESTÇ>FOS
ao Largo -Gago Coutinho)
OLÉ

¡
,

Rua do Cabo (Junto
L O

o Carnaval coincide com a época czncantador.a da floração das amczn­

doeiras. t:m Loulé, é sempre pczrmitido aprczciar, condignamentcz, tão suges-
tivas atracções. I

"
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'Carnaval- 1953
COMO dissemos ne nosso desastre, O fado não obstou L� U UL U�" _••__.-_••_-_._._......_••__.�••...;._._._.�-_ .

. último número, foi récei à suspensão do põsto, o que
bldo nesta redacção, .a pro- deu lugar aos telegramas de U

-

lb p'
-

-,
' '(Continua.�ão da 1.' pá.gir:1a)

pósito da local, que sob. o protesto' da Câmara e das m consa O OrqUIRZena das Festas .um carro: triun- Podemos afirmar que mais
titulo c A Escola "da Cruz da Juntas de Freguesia.

- ,

JUUJQ que não' ha�erá' fal, tripulado pela sua, Ra¡' , uma, vez as tradicionaís Ba­
Assomada», publlcãmos em Fez presumir m�aus fados .

ninguém' que 'não deseje
nha e pelas 4 primeiras da- talhas de Flores e festas do

Hi de Dezembro. um oficio para � futuro-do posto a cír-: ter filhos 'perfeitos, ñslca-
mas. Carnaval marcarão uma no-

do sr. Director Escolar do' cunstâncla de este não rea- mente correctos 'e intele�- Terá uma nota de incon- ta indelével Que .se recorda-
Dístrtto de Paro, cujo teor brlr em 1 de Outubro mas tualmente normais. !undíve_l beJez� � �nc.antlJ, a rá sempre com encanto e

é o seguinte:
- só no dia 8 ou 9. depois .dos Toda a gente 'sabe que'

Juntar a magniíicêncía, arte ·saudade.

pais dos alunos terem.\I.lndo. uma grande-percentagem de
e bom gosto-que sãoapaná- Acresce que no corrente

Fal'o,20 de Dezembro de, 1952. t II t 1'0 daquelas f st s
.

C 'I d
'..

a es a Y _
a apresem ar o seu anormais, epilépticos, ídio- g e a. ano o amava eve cornei-

ee=: Sr. Director do Tarnal protesto. .' tas e criminosos são filhos Serã<? 4?,lindas ra�arigas", dir com a plena ftoração .das
. a« 'Voz de Loulé»: Quanto ao pedido de res- de alcoólicos e p'or isso, nas

dasmais lindas ral?ang.as do, amendoeiras, outro brilhan­

N<J [ornni que V. Ex." criterio- tauração da esçol� é ele consultas' pediátricas, 'nos . concelho! que tflpularã<! 9 te cartaz de turismo do AI·
somente dirige, de /6 do corrente, baseado ,na circunstancia de inquéritos infantis (tutorias' carros

triunfais.
. ,

garv.e e então será dado' aos

�!tá!�;�:/�av�n;c�7;e1: C�:/��· haver numero de crianças .de infância) e crtrmnats, se, �as cada freguesia fara nossos visitantes apreciarem
Assomada, desse concelho, que me suf¡c�ente para a média le-. procura sempre' saber dos acompanhar, o ;e.u carro de dois dos mais sugestivos e

obriga, pela função que exerço e, gal. . antecedentes familiares, u� �r�po folclórico Que s� inéditos espectáculos da tero-

porconhecer V. Ex a" a pedir que Informa-nos o sr. Prest- A's' vetes não se filia a .

exibirâ cantando e dàn�aodo ra portuguesa.
.

se digne informar-me quem ,iluci; dente .da. Câmara .q. It,e há anorma II"dade n' O' alcoolismo no corso. E. as íreguesias do Teremos, portanto, tim es ...

dou a Ex,m' Redacção dessejorn.al'" grande concelh es er tã I
. .

L I'
.

para a publicar. .

mais de 40 crianças nos si,,-, dos pais ou dos avós 'por-' .' '.
o,

_

m am- pec acu o que so ou e oo-

sei que V, Ex.' não p(!rmitirá tios da Cruz 'da Assomada, QUe nenhum teve o, vicio do
-se na. organrzaçao d�stes .de proporcionar; uma gran-

que o jornal não afirme a verdade' Correges de Santa Luzia e alcool, nem sequer alguem grupos, p.o� forma, a �.s'pu:, de parada de carros arttstí-
e sá a verdade das coisas. '.'

Vale da Rosa. constttultlvos se lembra dé os ver empitei- t�re.m o Valioso premio IDS-. cos'! uma grande parada de.

EJCS!� tCâ'::a�a;.u:i�!°/u�d::s:e;�. do respectlvo núcleo esca. radas; Mas no fim,' a verda-' ht�ld? pel.a Santa Casa da beleza! uma verdadeira pa-

(Jodía '�rotestar de um assunto q�e lar e certamente que esse de é que a idiotia da crian-
Misericordia. rada de Rainhas!

só :a S.' pertence !esoloer e que, ,!a�. numero deve constar do re- ça a sua loucura moral etc' � . "'1-'-'---
'. está atnd.a solucionada por sua UIU-

.

t I b d ã
'

• •

,.

ca culpa, no sentido'certamente de censeam�n O e a ora o, no .• -e, nem ��IS nem menos,
não ter tid o a oportunidade de temos, duvida, com toda a de que originada no, por­

. mandar proceder .aos arranlos do mettcnlostdade. ventura' único, excesso al­
.

posto escolar de C�I�Z da Ass�ma- Não sabemos o que sôbre coollco do pai ou 'da' mãe
da para poder abrire, que-foien-' • -

' A"
'

terrado. provisõriamente .. até con- O assunto pensa o sr. Dele- pots na? .56 a. de�cende�cl.a
clusão das obras inaispensâoets, legado Escolar nem o sr •. pro- de alcoohcos Inveterados fI­
por determinação Miliisterial,·

, fessor Guerreiro Pereira" ca sujeita às taras do al-
.

A �usl!ensão. da escota, que [oi mas julgamos saber que as coolismo.·
substttulda p'or pos!o" fOl em resul- restantes enUdades meneio. Oiçamos o falecido médi'-
tado de um enqulreto e baseadonos' '.

•

..

.

depoimenÚJs, n e I e insertos, d()s nadas no oficio terão Já r.e- co e escritor Dr. Samuel da .

.

Ex.mo" Srs. Presidente da Câmara, conhe :Ido O possi\lel erro a. Maia:
5ecreüirio da mesm.�, Delega.�o Que foram levadas'e que a' «Não é p..eciso Que os

J���:�;,e Prof· Joaquim ?uermro, fez em dada altur's, opinar pais sejam b�bedor:es de tí··

/Vão podemos nem devétitos du- pela suspensão da escola. tulo, com ,viCIO entranhad.o.
�idar dos seus depOimentos de'pes- Cremos que dévldam.ente ,Basta a crise. de momento
soas idóneas e que sabe"!.os só di- esc1àreeldo este caso. o sr. para tornar .desastroso um'''­
zem a .ver�ade, Já pelo Jl1'a"!�nto Director do Distrito Escolar acto fecundo de 'procriação(elta,lá aenda pela responsablllda-. '..

.

.

• .'
de e grt;zvirtade do, assunto, ",'. não regateará os seus· es- Os .copos a ma��" ljIum Jan-
Nessa ali�ra foram suspensa� ,foreos no sentido d� se abre- tar alegre, 'que toldaram a

ta_rizb!m as escolas_ de Patã e. Co.r- ,vlar e s s a restauração por cabeça da pessoa morigera­
CItoS. de �u_e se nao fala.. .' que o nosso jornal está a. da, podem valer por crime le.,lá, e, sobretud�, o seu

d/:::pr:s{!C,W'devendo a genltleza pugnar t tanto .mais que a' grave. se. na hora -turva;' se: Carnaval, são. hoje: conhe-
. I ti I d usar d f Id d d t Um anel de rubi-

j

esca a con n.ua cr a a na a a�u a e e rans- cidàs em todo· o Pais.
'li>

.

.De V. Hx.iI. lei,. existe edifício e o lug.ar mitir a vidi!'. , ContiDua a Livr:uia clãs-"
Mt.1) Att.O I/enr." e, Obg. está provido de professora•. · Embriaguês dq pai QU, da . sica Editóra a inCluir ·na sua

Virgilio Ferreira Fagulha ,«A Voz de Loulé, ao fa-·: mãe são_igualmente .nocivas, Ass'lnaturas pagas
. colecção «Os melhores ro·

" zer.se eco dos protestos re- .e a gray1clade cre,$cequando., mances poli.ci'ais'. em es-

Cumpre-,nos . esclarecer o feridb,s julga cumprir a ,sua, os d�lS se encoptr�m n�, plêndid�s traduções, àlgu�
-seguinte: A suspensão da' missão de defender os Inte. mesmo e"tado. E, tao fácil

Tigeram a gentileza de pagar tl'
mas �as ,�elhores obras pri-

escola é facto público, como resses' legltlmo·s dos·loule. d� ac�ntecer. Juntos _-vão ao sua assinatura anual o que muito ·mas da literatura da espe�

público'é o ,da do posto. , tanas, entre os quais se con:- dlverhm�nto�, no regresso, penhoradamente agr�decemos, os 'cialidade, nomeadamente da
,

Na C â m a r a Municipal ta, a. população da Cruz a boa d'SPOSIÇa,o-, o p',oder n0880S. prezados Ilssinantes' em autoria de escritores france- '

con.f.lrmaram, . nos t. e r sido da A,ssomada que, por ,ser· j excitante da. bebidoa, des,p�r:, Albufeira. sr," D. Maria das· Mer-
ses e americanos.

t t B cês Cabeç:ldas Guerreiro e o sr.

feita, pelos pais das crian- constituida por gente humil- a_m, .o� 'ro� apetites, ..

'

aco Manuel dos Santos Júnior; em Uma dessas obras primas
çàs, u'ma ,exposição dirigida de,' mais. merece da nossa oao e inImigo de Vénus." . Ayeiro. sr, José Maria Sousa é, sem dúvida, ¡¡Um inel de
a Sua Ex.a o SenhorSubse-. atençãO e mais ne,cessita do' Cautela! Não queira a de�- L�iz dos.Ramos·; em A�osto•• sr. rubislO, da autoria de Inez
cretárlo de Estado p'edin.do ',nosso apoio e na medida,· preocupaçã9 rda , hor� . feliz. �ngenhelArol JOI sdé M(BArt,tn)s FluMra- Dermize e que José da N .....

'. .' .

, .
.

b
.

t
•.

' Jota' em ya a e fJa sr. a-
..

a' reabertura' da escola 'e' das possibilidades, da nossa aca ar.em . rag�4Ia». A
' nuei joa'quim Garcia; eoi Amen- tividade Gaspar, que tani-,

que da Direcção Escolar fot intransigente defesa.' Medite .�' leitor.. sobre \l doeira (Saltr), sr' D Irene' de bém é um apreciável cultor
pedida uma in\lestigaçâó ao A um problema de. tar!ta responsabdl�lIde moral que Sousa I:.uiz¡ en:J Barr�n�o do v�- da especialidade, verteu pa­

pósto da G N R para se ¡'ustiça e' Que a opinião ú lhe advem de poder colabo- lho•. sr. Manuel Per:lra, em Bob-
ra a nossa lingua e que te-

. . " '
.

.

-

, ,

. p -,
.

b
.

d'
'

.

ã .".
queime, sr.a D� Marta das Dores

saber se teria ha\lldo., na ex� biles deseja \I�r bem resol, raro na o ra a creaç o t-àrrajota e o sr. José Francisco mos na nossa frente a vol-

posição, Intervenientes si- \Ilda, ':Ião estarlFl certo est� lim 'd'entre tantos ...
,

Ramos e Barros; em SeRafim �!- tar a última página"·.
mulados, o que é estranho. jornal conservar-se alheio qu�n! (Alte), sr. José SebsstJa.o ',. -'E· cuja leitura plena-
Id ,. e' t C â'

,

d d '01 t c,' , '. Teixeira; em Caracas. (Venezue· t d
.

¡sua m n e na m a r a po en o o sr. rec ar a.:.S. Ab' It' d
c·

Ia), sr. Manuel de SOl,;sa Campina; men e nos agra ou cumprlD·
soubemos Que a seguir à co- colar estar seguro de que

soas p.n nras so se po em. em Carcayelos� sr. José Ramos do nos dizer apenas e para

mun,lcação da Direcção Es. não se,rá permitido' que nele fazer c,om baa T i ri ta_ •• '. 'd� SOUSB; em Cayal!_ ('Amei" Que se não perca o interesse "

colar dt: que o 'estuque do se afirme senão a verdade," XI8), sr. Ma.nuel AntónIO Gonçal- que tudo gira na acção do
�

t It
.

d DVR U P ves; em COimbra. srs. Or. Fran- It dP � s O necess. ava repara- e so a ver aae..·
..

cisco de Sousa Inês e Ventura romanœ em ·vo a e um

ção. fof a ·mesma Direcção Aguardamos, pols, a· boa '.'
.

.

, .

'

.

José Rocheta Gomes; em Eyora, anel de" rUbis, sendo figura
Inform�da de q U e seriam solução qué é a da reaber- ,sr. João dos �amos ,Seruca, principal o sempre timido
aprov'eltadas as férias do tura da escola continuando A tinta que lhe convém Só, no próximo n,umero nos é mas valoroso detective Pa...
N t I

.

ti b
. 'f l' ( pos81gel completar a relação dos t'a a para a respec va o ra, sempre a mani estar por e a Agente em L O U L lia: nomes dos nossos estimados as-

f1ce •

para não prejudicar o� alu- o mesmo Interesse e para slnantes Que prontamente corres- -----------

nos. Ai' também soubemos esse fim' estaremos prontos C a s a IGNE'Z p�mderam à nos�a so)i�ita�ão, en-
que, não obstante o estuque a esclarecer o que for pre- vlando-n?s as ImportanCIas das

ter sido mandado demolir ciso e a apolar as diligeñ. su�s ��d�tu�:8"nossos sinceros
para salvaguardar qualquer elas que forem necessárias. '(em frente do Teatro) parabens.

I.

As. tradicionais fElstas de ..

A ,Nos-sa Estante

LEI A!
ASSINEI

DIVULGUEl

«A 'Voz. de Loulé»

.

,

1\s Batalhas d,e flores de L o u I é, nao téim paralelo. ,São a flxprczssão,
máxima do bom gosto, da bczl(Zza e da' arte.

,
,
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]'-'0' ,'e' '('''',�rr':n"II.'�. '1·:e.�·I', J'IO';O: ')·0' ·r" Secção,de Finanças 'Atma hcii S El c ç ào
'

'
,

, u � u U dO ·concelhO de,LOUIe -'_·_.-.-cm-__..__

d Ul1t,ArmaZenlst� e.lmpórtadoF'de Bicicletas e Ae8ssõrlos, N?' dia vi�te e oito'�,e e 'O:S il T T,
'

o ramar
janeiro próximo, p e l c S L..' •,Máq�irlas toe Produtos para a agricultura onze horas, à porta da ._.__._._.e.à>�_."';';._.__. (Conttnuação da '�.• págína)

MOTORES/_ ARTIGOS DE C,AÇA
..

Secção de finanças deste (Coll.tinuação da' Ú pp.gina)
. vendo e tornando cada vez

'.'
'

,

concelho 'proceder - se -á. ".... mais pozruguesa cada par-

f
vel a cedência gratuita de cela do nosso Império Ul-pelo maior lance o ereci- uma, c�sa que o�e�eça as, ne, tramazino. Têm-se realí-.do à arrematação .dos se- cess�r.as condições para o, zado lá trabalhos de gran­

guintes automóveis; DUBS ícnctonamento �o"s serviços de vulto e valor económico..
camíonetes de carga, mar- e que inclua residência para. aumentando, d e n t r o do.
ca IIMorris Comercial», a encarregada da estação>. possível, o seu desenvoivi­
com os números de regis- Estão, . pois. a Junta de men to; e tem-se elevado
to HE-16.09 c'om a carua freguesi'a e o publice eiu- também o nível cultuml

õ eidados de quanto é preciso dos nativos. Sob este e' ou­
de, 54�4 kg. e DE·17 ·11 para obter a elevação do tros aspeetes é inegável- o

'O
.

'd' li" O'
,

d 'l I' com a carga de 5678 kg. posto a estação.' faltando papel importante desempe'omarca e .ou e oma'rea e· :ou:e ambas com motor a gaso- apenas ter, que pagar tam- nhado pelas nossas mis-
8ée,-retarla Judicial. S' t

"

J di
•

I '¡ i est d d
. bem à encarregada- '. sões religiosa's" catõlfcae,ecre aria u ICla eoE, em ebs a o US? a,s. , E vi d e nt e m e n t e que a na política U, ltramar.ina•.& IV U N C I � .

.a. ..UNC I O stes ens Vão a praça AdministraçãO Geral-é que não permitindo a infiltra- '

- nos autos de execução, sabe das suas' .disponibilida- ção de ideias de potências'

(l.a .publl.ca�iio) (2.a publicação)
,

fiscal que a Fazenda Na- des, mas cremos que. a me- es:¡'rangeiras, de'snacionali-
Pelo Juizo deDireito da Pela Segunda Secção do clonal move-pelo Juizo de dlda para () esta�el.ecin'lei1to zadôras, e criadoras de pe':

Coinarcà de Loulé, 2;a Sec- Tribunal Iudicia! da comar-. Execuções fiscais deste dum serviço, público deve rigo para a-nossa Unidad�
"tão'de processos, se 'anun- ca de Loulé, correm' éditos elh

' '�ser toeiada-pêla comparação Imperial.'
.

. 'c�a q�e correm éditos de '30 de trinta dias' a contar da
conce O contra a �ocle· entre ó grau de utiiidade e Esta obra 'é ,resultântê:

, dl�s a_contar da segunda p�- segunda publicação des té dade Transalgarve, L.da; comodidade pará os povos da categoría e formação es'!",
�hcaçao de�t� .anu�c.lp notl-:" au,i1h�éio-citandoojieq.\l-erido com sede nesta vila, e opeso dos encargos, " piritual dos nossos mais;

, flca,ndo 'ftanclsco:dos ',Pra.., iMãÍiuef :S.dta: ;Uúet+-eiro Pelo presente são cita-' 'Inígavamos nãoterque fa- esclarecidos d irigentes "eo
, z�res p'àtinhâ � �ulhe-r Ma:� ,cásado. tra:balhador.;:ausent� dos quaisquer crédores lar de.compenSaçã? das de'�· cr ien iadores que têm sahi.,.
'tl:l d�).esus Oliveíraréle .CO"" ',em�pàtte'incertá da'cidade'e incertos e desconhecidos. pesas pelos. proprlo�'ren�I' doFaaer do nosso Portu«
mercíante e ela' d01!lés�l,ca!: , coniàrea-de Lisboa,' culo ül- d .

'

'.' él d meatos, pots para os debts gal um Portugal cada vez;',

ause!1te�_ �m parte. ,�l!c,_er�a. tibio domlci.liô' conhecido �. executado, p�ra., e u- lá estarão os excessos de rê- maior, assente -em basee
e'CUJ.o'ulh�o ,dOl)nCI�IO co� fbi'no'sitio doAríeíro, fre- zrrem os seus direitos. ceitas ern outros serviços.' administrativas cada vez.
nhecído }Ol n� �ua d� As- gU'esia de São dlémerite,' des- Loulé, 20 de Dezembro '

Compete, pois, a Junta de mais firmes..
sunç�o, 43'-,2., da c.ldade ta :,_coma:tc� par� 'no prazo de 1952 Fre�uezia.de AlmaQcH e aos Mfl.s é indispens'áveI, pa-

.v-.de Lls,boa, para:no 'pra?o de d'eceinco dias findo o 'dos
'

O Escrivão C. Tó T. e$tudar; balàncear ra que esta grandMe'obrda 'dse8· dias,. findo.o d�s:�dito$, 'é'ditos.'e-ontestar, '.querendo; 'e equacionar o 'problema de perpetue, que a od a e·

eon!estarem",' q�e.rendo,. ,O, O' ..pedido' de 'beneficio de a) loséMartins Laginha,
modo a encontrar nãó a so- Portuguesâ compreenda é-

pedl?� de 'haOlh!ação ,re., assi�lência jUdiciária reque-

.

Verifiquei: -

lução' Óp'tima, mas a que
saiba dar o' valor a tudo.,

querido•. pela ·So�l(�dade de 'rI.·do,po.r 'sua.' ,muI,her Maria O Juiz das Execuções fiscais,
lh quanto, realmente, se tem.

C b d B' d rd O Tiles ) A C'
.

t
me, or se traduza 'em bene- fel'to de �rande e' nobre ne's-�. ';" a�s .

er a ln e. " ;Rosa Agostinho Lourenço; as ntonio 'fl:ndeias San o ficiô para o' público 'lue a '

Õ

lmt. , sociedade con,terclal_ domésíicá; residente n·Q. mes-
.,'

isso tem incontestável di, te Pais, lJ Bem da NaçãQ.

���s�e�_�s:'��t�Od�t.������'"'�:'J!ti�-�O ¿¡��i!�t�fr����; Comarca de 'Loulé -reict�;voz de Louie», 'dentro �q�:: l!dÁI!.;;ri.\;r�I� d�

ção'sumárill: em Q'�� é, exe- comarca, pan efeitos ,de cos- d' f E, pará tanto. não deve-
t t d f VI de ,Secl"etarla, J'odl'clal as suas poucas orcas aj_9-- mos' esquece'r esta afl'r'-a'-' ,u a � a Irm,a _ uv� tra o citando· intentar acçãO - d'á

".,

f"
.

't
'

.au

f A t P t ha ar nt:) que or J"us o e, ra- ça-o lapI'dar do Sr. Pro'fes-
'ranClSCO, n ODIO,' a ln • .de divóreio.

". " ,

m, 'IIIII!.I" ,U'"IIW 'C. '1',0 â '1
,-

com sede em LouIe. , '_ '. ,'.,.'-
d

� ''1 1 '1 zo ve .

"

.' . '

sor -Doutor Luís" Pin:to,
Larifé, 20 de Dezembro de ,Loulé, 1� de Dezembro e

(2.a publica�ao) Coelho.·. c a dnidade im-
1952. 1952. "

F" I· 'periaI, missão primeira da.
O Chefe da 2.8 secção, O Chefe da 2.8 Secção fAZ SABER que por este

.

a ec I lnenio Mocidade Portuguesa, ga-
António ,11Idi.o A. da 'Veig-a' António Ilídio A. da Veiga. Juizo e ,,2.&, secção correm ;;:;;;;¡¡ rantia de futuro. há de ser-

Verifiquei: Verif.iquei: , é�itos de 30 dias, a contar CilllS0U muita' cóns't"ernação nes�: antes do inais obra do es-
'

1.

O J- i 'd Di it O Jàiz Presidente da Comissão da segunda e última publi- ta Vila, a marte do conhecido e pirito.
'

. u z ti re o
cação do presente, citando' antigo negociante sr. JOSé ViegasPedro Paehec..o Mil Home"s Ma'ulicio Sera/im Monteiro Carlos Alberto Santana ou' dp AdfJ); ae-60 anos de i�ade•. lló-
simplesmente Carlos Sahta- cio da EVA e re�iden�e em Loul�_ P r "I>' 'd .-, O',, na Rua Dr. AlltóDlo José de Almel- � ,na, casado, trabalhador, que da ocorrida no dia 2 do corrente
teve o seu último domicilio mês. .

,

.

'

'"

no sitio do Poço do .Geral- ,O extinto déixa \!iU\1a � sr�· D. Ven�e se um. prédiO em

do, fregue'sia de S. Sebastião M�ria d,?s Santos .Murta �!I\1estre, Quartelra, de c.o�struçlo !e.;.
q'

,

t t' t' e era pal dos ·nossoll amlg,08 SfS, -cente. co,m, 8 dIVI$ÕeS qUIn-�. ue co,!s a es ar ausen e José Viegas Murta e Daniel Vi�. t I 't d
'

R
-

em parte mcerta- da Argen- gas �urta e das srs,'. D. Maru:r' a e poço, SI u� o l!a
.
u�

tina, parli no prazo de 10· �m\1es�re do Adro Araújo, D. A�. Infa.nte D. Henflque, Junto a

dias, findo o dos éditos· réUs SI.I\1estre do Adro, D: Mana Praia.,
. \',

.

, .
,

'"
. -' JO,sé SMestre do Adro Viegas e Tratar tm faro com oconte�ta.r" querendo, a acç�o D. Lidia Silvf:stre' 40 Adro Cam.

,

.

tá' J
•

,', f' '_,de suprimento de consentl- pina.
-' proprIe riO, ,oaquI'!!. er,

mento que lhe move sua .0 fUD.er,st que se. realizou n.o llandes, Rua_da �oavlstaí 29
mulher Maria da' Piedade' dia .eg�unte constituIU tima sentI- o� em Loulé, com Alberto

.
.

. da mamfestação de pezar. nele se Fllhó.felizardo, !ambe�, conhec�- incorporand'o pe�8oas de todas 8S
'

da )tor Maria da PIedade fl- categorlas'socials.· ----------

Jipe e só por Maria da Pie- A' familia enlut.ldli apr�senta-
Este Jornal foi

dade. a fIm de pode.r,ven-· «A �oz de Loulé!l, as eusscondo:- UlslJdo'p'slaComlss'SodeCelS1pllder um monte no Sibo da .ênCla8. II I ...

Serra e o direito,a,l/24, de
.

uma courela de' terra de se·

mear com árvores; no sitio
do O a r r ã o. denominado
«Cabeçados», sob pena de,
,não contestando, seguirem'
'os termos do -artigo 1.478 do
Codigo de Processo Civit.
Loulé, 13 de Dezembro

de 1952
, O Chefe da 2,· secção

António /lidio Assis da Veiga
Verifiquei:

O Juiz de Direito

Pedro PachecoMilHomens

, :L E'F' • I' R", A bicicleta motortsada�, que lhe convém.
.

� Em exposíção permaneníe na

Avenida jósé da Costa Mealha,10-B Te,lef.93

.O'R. ·C:UPERTINO ,COSTÀ
� L í N i C A 'G, E R A L

,,'

,Con,u'tó�ioIAv. José da ,Costa Mealha 82�U:'UL�,
,Resldinc:",. ,

'
,

,
.

.

Telefone 206

éonsultos toc4.s os dias úteis às 16 horas

Das 9 às 11 horas às 3.as, 5.à5• Sóbados" '

,',

�..........--......--......----..�--....

,Fãbrica de Confeitaria,
Pa8telaria, L i c o r e"a

e XA R o P'E S

Torrefacção e,Moagem
Mecânica de C�fé8:
A,Z E I T E I" CEREAIU �E6UM£$-

•••••• it••••••�.. Transportes para tOdD O Pars t·····I1···�···�­

União de Camionagem de-Carga,t.da I,.
,

.

�

f :A·GÊNCIA EM f
Serviço 'especial: Telog. Unidos:

. .'

LISBOA :' :
A L G,'A RYE,·' : TELEFONE "40 ¡:8. de S, Máme�e, -

: ..
•. I:

!!;::�:!a�;�!� -L I

S.B
o A

i L a u L � I
• I'••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••

.'

.

�niã� �e Meneañal �� Illarve,Lda .

IMPORTAÇÃO E eXPORTAÇÃOJ
Armazém deMercearias e Frutos do Algarve

"

, ¡ 'gi'ama'8 li M A L'
Tel

fone P. B. X. 22 LOULÉ
�..........--�--..----�------...._....

.).

I
,

/



:, >' .:

·Câsa Matias nosso requerimento a trivial
tabuleta: cE' proibida a en.:.
trada»,
Como a Conchita aorecià

muito a poesia, como aUds
muitos rapazes, raparigas e
filósojos de vârias idades e,
condições, estampamos aqui
uma definição de Tetxeirá
de. Pascoais no «Semprer :

rolh'âs,'�'de a,/face
t:�::::::::::::::�I::l!::n::::::::::::::Q::ili�::::�::::::::�::�jl:::::.:::::::::�::u::n::::::::::::::3::rh::r:::::�:::::jl:::i::fl:::::.:::::::::n::H::�l:::�::::::::::�::I::�:::::::::::::��::C::ll::�::::::::::�:�

,
.

'liMA t,dgica noticia. '. it
Y Conchita e s t d muito
maçuaâa •• · En via- nos um

destemido protesto:
" <Não reconheço a ninguém
'ô direito de se intromete, na
minha vida. Deixem-me em

paz. Basta me tocar ou ou­
vir na Emissora o meu ado­
râvel Chopin, Gomo é encan­
tadora aquela 'Marcha Pü­
neõre. E ..• depois dar apre-

cArnal é a parte do beijo .

ço à voz do meu canário na Que se não beija, mas choffJ)S
minha varanda, quando é Muita. gente ao ler est«
tempo disso", Agora vou. enunciado dirâ : Mais um(l
semear os goivos e mais tar- piada à Conchita. Não a lar«
de as perpétuas. Gomo dai- gam .: Coitada. Se ChOlOU e
ctftca o meu sentir' dar ao manchou a carta em q u e
mea amigainho um pouco de amesquinha o Manuel é POl"-

L O U L É' gema de ovo e um bocadinho que o ama, Mas·.. as pai» -

(ie alface. xões são com os apaixonados.
Quanto ao tal lapaz de Deixem nos em paz.

. 1 'que toda (I gente fala, nat/ti Tem razão o caritativo e

j"'G.. RACINHAS IlmpJOSsõ·os .. quinzenais. �11!æ._1:.=� if:�r;ã:ê�1�s"/,�n��!s�!�g��� �e:::i��v��:a�b/iCO. Desç(l,Q

d AI
Um dia, ao vê! as judialias

a e mana�ue �ID"HUmmp.. IlllllltHtllIlllltlllHIHIUHlllllnlllllll�IIIIIIIIIIIIIII'UIIII"llIlIlIIlIIilllll�illll�IIIIIII�1II�lIlIIlfllIIlI"llIJf.' feitas por. ile a am' gato ORIOAN

._._. � __ (Continuac¡::,ao da 2.- pagina) (não confundir com o do , �

concurso¡ na minha rua, cha-
'

I
rr:AL VEZ lhe interesse saber que 'sura aos costumes e fossem por detestar essas publica- met-the cruel. Foi o que se' 'IRI'!: :���: Sa�bt'f::I!:: ',:

'

� .

o Santo patrono dos jornalis-
ias, é S. Francisco Sales; o da In- intransigentes nas penalída- ções nocivas.

-

_ passou. Testemunhas não iim aniversário memorável .. :

glaterra. S Patricio; o da igreja des impostas, o teatro e o Outra praga dos tempos faltam. E fico por aqui. Nã{)'.
um casamento eleglnte."

-aniversat, SJ José; o da Alemanha, cinema seriam uns podere- que vão correndo é o dema- vale «.oen« gastar mals.pa- . V. Ex.a dive preferir sempre
S. Bonifácio, e o apóstolo dos ne-

sos agentes de civilização, siado luxo, que avilta os OÚ· pel. A toüunñ« auereservet d d
�os,'s, Fra-ncisco Xavier. J' • .. ,,00S 'OC8s,.a

'

os livros compêndios ins':' tros, com euormes quantias. paraminha defesa estd 'qaa·

,OS Estados Unidos da Indonésia trutivos, traduziriam o belo malbaratadas' nos caprichos se no lim. Adeas. Mais ama PISTElARIA. A,LOARUE
ocupam 5500 km, 2 de ter- 'f d d , C' I

-

d
-ras, desde as Malaias à Austrália em todas as suas mam esta- a mo 3. omo e as serram vez digo: eixem-me em paz) '. •

chegando, pelo norte, até às Fillpi- ções, sendo para isso tam- melhor' aplicadas em obras P o r <teatâade deixamos R. M:tgnel_Bom�al'da, '22--LOULE
#las. Formam uma república fede- bem preciso que toda a im- de caridade e que enxuga- «au! o depoimento de Con,..

.>1'al. soberana. composta por 16 és- prensa, tanto os-diários das riam tantas lágrimas e co- chita.
tados e outras entidades autônomas ' b

- . -Esqu,entadores',
60s quais a mais 'importante

é

,a gra�;ie.s 'cidades co�o. os rmam tanta e tanta nudez! Velhos hábitos fizeram'
«epubtica da Indonésia.' periódicos das provmcras,

.

Não desejamos coudenàr • n o s examinar minucosa- Caloríferos

_¿gM" r. ,I t . âooto
. inicie, desde já, 'uma campa- em absoluto. o luxo, mas' mente .a folhinha de palpe! FogOes

tngta erra a op au-se recen- h t
.

.

t d t t
.

I t 'T"" deâ S
.

temente o costume de realizar _
n a, con ra os maus �os ,u- e es amos simp esmen e o I razia stnats e .agua, e- Candeeiros

,4!spectá�ulos públicos pelas ruas. mes, contra certas leituras, exagero, o abuso, o requinte. riam lâgrtmas da Conchita? Acessórios.
Com o concurse dos mais notáveis contra a falta de educação Analisando a sangue frio Presumimos que sim. Dai à
''! ooptüares artista� reattzam-se em de certos meninos, Que, na a vida, veriñcamos,

.

infeliz- certeza lião entretanto, mui- Artigos nacionais
¡plena rua esplendidos espectáculos di I

-

tel 'd dú t f It d d
-

t
.'

e estrangelroa
de music-hall. rua rzem ga ao eros e u- men e a a a e e ucaçao os passos, Só am exame ..

bio sentido às senhoras que moral, e a falta de caridade, científico. poderia dar" o X do ·em FARO ve,ride
"9lá anos, "um 'grande.mMico ale- passam. pelo Que vemos necessidade problema misterioso. Como

. . mão declerou. que a princi' S
,. -' A

Ipal causa do histerismo nas múlhe- O assim terminaría,' em- aar-se outro rumo uos cos- niJo aueremos causar milis

res, 'o uso dos saltos altos. Qaan- bora lentamente, a franca turnes da sociedade actual. desgos/o.s d pobre pequena
-do-a "Rlulher abandonar. esse uso degeneração dos .costumes, Aqui .deixamos Ó· nosso não salmos do. campo' das
anti-higilnico-afiflmaaqueleclen- e o povo por fim à força de pensar.', "

.

conleaera«: No âmbito,das
tista-o número de doentes baixará R Fla voto 23 "'016{ In5
"�onsiderávelmente. I e r moralidades, acabaria Augusto C. Bolotinha soluções positivas ereuese-a • erre r 1'. I

_. l .' �

��:����iJ ai;:�!� .mm1llllllllmlllllmllm�mmlmllllllmmll�m�I�lIIIIIllmmllllllllim��.IW1IIImlllllll�IMllmIIIIIIIIWI��m�OOmJl�lmrnlmIIIIWllllllml1IIIImlrnlllmmrnœulmWl�lm!!!I!!!I!!I�lm�rmmmmmllUimmrnmm
prtlud,tclfllS ao orgamslTto, O limão == '

,
' .

' '.' ; ', ;;;;;;:;

,:W:;:{:.rija são preciosos' âcidos'
= 'H'a'" 'u"m' "'V:IInho' 'da

.

m"o's': a -q'u'o" 8'.'0 II'm'p-'o- e':'
.

,-, -:=
:'9f/�; :w:f:t��g::;!:�1J��m::t��i:. ,,", ,

'" ','
-

:;�"" ' �
-

,,'" _"
,
":' ,'''.' " � ti., "

"':=
'lleia o inter�ssante foro 'de"lún corro

.

,'.'
" " ' ,¡

"

, "",,', • =

de.,deua; ftrada, à meia-noiteda'
" _<" '," :.�

vé$lJera deS, loão,;da_fonte cita. ¡"',

'[f)""':' lA"
,

[b.... '[M lA
"

o/J' lA'
',"

';'
====

'madadeS. Pedro.. c ,"" ,. . , . , ,

.=

\.q)/ZIÁ, 0."'ad�e,,4�tó�/0 \;ieir�' : :"'; ,.'" , .' -,

',',

'.

� ¡ ,,' .¡'
"

"

.� í

d'
"q"e,r,zadq. nO$,afro/J.ta· quem- ===., ,,,,.,: .. ," .. ,'. .:' "

¡ _.): .�.
'

;,..
-

.' ,;: '

'

" ..
=

��¿���ê:�::�',
:: O",

M'A-R'C.A F.tE61,ST:�Ú»)C�, :_
, d�s, e mÓveis·( não encerados

-
"

()It /folidos) se conservem com um
' :" ,,',

. •

...:

I'
. "

,

,mpectofrescoelimpodevemlavar_ = PROVA LO
'. A'·P·ROVA...,LO-se �om uma solução de fosfato tri- " '::

� �
,

. � iii iiI'- 1 �

·.sódtco para eada litro de água. =

A••dota do circo ': -

A domad.ora .. que era Uma au- •
=

,',Untica esttlmpa, ajoelhou·se no
_

.

liE::

�:!:f�W:¡;:':;�;�:� ,J'ose" Fr'·a' c'l·se·o' ICost.
';.

, conseguIr Jazer o mesmo! ==

,

,=

"Orande siMncio. e, por fim, diz
"Ilmespectador:

'

- Ea sou capaz de fazer isso! li
==

- O senhor atreve-se a lazer o T e I Et f o n e 1 7 9 . L O U L �

'41Zesmo que a domadora? ,
==

2:'£",:j%��;1e��:� ¡.�� ·.ilmlllllmllmmlm�mWlmllllllll�ml�llmlmlllllllllmmWImlllmmmlmlllllmlllwmmlllllllmllmlllllmllml�.WlOOIMIWIIIIIIIWllllllæIIIIIWIIWIWIIIIIIIIIIIIIIIIIIM�OOllllllllllllllllm�IIMMIIIIIIIIIIIII",�""m,lil

Móveis, Estofos,
Decorações� Carpetes,­
Tapetes,. Passadeiras.

M0b.í!ias :completas em todos .os estilos é

m6veis avulso, aos mais bai>Ç:o.s· preçO,�
. Modernize a YOSS,a casa

com mobílias da

'Todas as compras dos Ex.mos Clientes são entregues' ao domi..'

�c'ilio, em qualquer parte do . Pais, 'pela furgoneta da casa.

,Avenida mareai Pacheco (UUlgO' Rua dO HOSDiral)

, ,

José Reinaldo
Gomes Pacheco



,8 f\.VOZ --------------------�----�--�--------�

()�'mais belos penteados
:

" E distinfa:s. ondulações
ENFIM! Tudo o que precisa-para dizer

que trata primorosamente do seu cabelo!

floe, OfereCidO pelO SalãO de' cabelereiros
de

�enoveva 'Alves Matias
'. ' ', ..

.

V i rg i I,i o 'A'.ves Mat'¡ a S

Os mais antigos artistas que cui­
tivalll êste g�nero ,�m' L:O U L É

J..argo Dr. Bernardo. Lopes, 8 e 10

':I:.. O

'Ñ·õ-ffc'·ASli ,,' t

!PESSOAIS!
.__.._.- _.__._.

Pelo sr, Dr. Manuel MartinS
Correia, ilustre Director do Posto
Antl·Sezonático de Loulé, foi, no
passado dia 22 de Dezembro fin­
do, pedida em casarnento para o

sr, Rafael Martins Barbosa, fun­
eíonérío dos CTT desta vila, a

sr.· D. Maria Odette Andrade
Ferreira, professora oficial, neste
concelho.

.

=:t. Também. por sua mãe, sr.8
b. Fernanda Elias Garcia, foi pe­
dida em casamento para seu filho,
o nosso prezado amigo e assi­
nante sr. francisco Elias Garcia,
funcionário do Banco de Portugal
em Paro, a sr." Dr." D. Maria Li­
sette V.lnhas Pinto Lopes, Profes­
sora do Liceu Nacional de Faro,
filha da sr," D. Maria da Piedade
Vinhas Pinto Lopes e do sr, Joa­
�uim Pinto Lopes, residentes em

r.is�ot;1o
'

'

I

Pa ..tld�s e cnegac::las

= Estev�e nesta vila com curta
demora o nosso prezado amigo e

devotado louletano sr. Dr. João
Maria de Barros Santos, proprie­
tário do Colégio de Alvalade, em
Lisboa. .

'

= Em "iagem de negócios veio
à Metrópole e esteve de visita a

Bua familia, o nosso conterrâneo
e assinante, sr. Seb¡:¡stião da Cos­
ta Alves que em Dili (Timor) é
importante comerciante e indus­
triaI' e a :quem, durante a ocupa·
ção ,ja¡;onesa e após a sua liber'"
tação, aquelã colónia muito fi­
'cou a dever.
= Acompanhado de sua esposa.

elte.ve entre nós, com curta de­
mora, o nosso particular amigo e

conterrâneo sr. Francisco da Con­
ceiçãO' Pàula,proprietário!lo «jor-
hal de Lagos». ,

•
= Deu.nos o prazer da sua "i­

Blta, ,o OOI!!!Q a'!'igo e,c()ntérrâneo
8'. PranCisco ae SQUS� Mendes,
¡:>roprietãrio do' cCafé Royal•., em
SiJ"es., ",
= Afim de embarcar para An­

stola, partiu há dias para Lisboa,
Bcompanhl\do de sua mãe e sua

fia sr.· D. Prancisca da Piedade
"Pormosinho, o sr. Casimiro José
da Piedade Mata, filho!lo nosso

amigo sr. Casimiro dos Santos
Mata-

"

boentes
já se encontra em franca con­

yalescenca,com o que muitofolga·
mos, à sr.· D. Benvinda de Sousa
Oliveira, mãe do nosso particular
amillo sr José Gonçalves de Sou-
8a Oliv.eira.
= Por-am na passada semana

operados na Clinica Médico-Ci­
rúrgica de Loulé, pelos Drs. Ma­
nuel Cabeçadas, Daniel Cabeça­
das e Antó,nio Prode, director
desse estabelecimento, a sr.' D.
lIdo de Bdto Barraehà, desta "ila,
e os srs,. Gregório Costa, do �I­
gôs (Silves) e José G. Patuleta,
de Almaneil, que se encontram em

franca convalescença.
Desejamos rápidas melhoras,

•

C d L I' me, denomidada «Guedelha.

D�',I,l\T'" BBIB O' amarca e ou e alodi.al, inscrita na respectiv;
,

'
matriz predial sob o art.O 320�

\
.

'.
'. Secl'etaria Judicial ,Vai à praça' por 1.568$00.

•

. Empresta-se, com ga- 10.0 - Uma courela de se-

ra�tÁ� �"hipo�ecá,ria, qual- ,�N U N e I" O �:�� f�� ��::���i:ods;t�oo��
que'¡" quantia. superior a '1.a publicaç�o) queime, denominada -Ríbeír-o

20.000$00, amortizável da ,Altura», alodial, in8crita

em .20 anos, aq iuro anua' .1
. No dia 14 do proximo mês de na .reepectiva. matriz predial

. Fevereiro, feIas 11 horas, nes. sob o art ° n.O 3.213. Vai à pra-
de 6e/ó� ,

teTrfbúua , nos autos de exe- ça1P1�r 2·U800$00.
'

cução de sentença que a União . -, m bocado de terra
: Informa:· Joaquim Gil d08 Exportadora do Sul, L.da' com alfarr-obetras, no 8itio do­

Madelrà Teixeira; 'solici- move contra António Rodr-í- Ribeiro, freguesta de Boliquei­
gU�8 Neves e mulher Maria da me, denominado «Ribeiro da

tador encartado '_ Loulé.' Silva Brazão Martins. resíden- Eatr-ada», aloclial, Inscrfro na

tes no sitio do Aroal, freguesia r'espectiva matriz predial 80�
de BoUqueime, se ha-de pro- o art.s 3,228. Vai á praça por
ceder à arrematação, em La 252$00 .

praça, d08 seguintes bens pe-
12.° - Uma courela de se­

nhorados aos executados e mear, com. árvores, no sitio

que serão entregues a quem
'

do Ribetro, fregueaía de Bolt­
maior, lanço oferecer, acima queime, denominada .Ribeiro
do valor por que sâo poetos

da Yargem-, alodial, in8crit'à
em praça: na respectiva matriz predíaj
1.0�Um bocado de terra de 80b.o ar-t.v 3.229. Vai á praça

semear e regadio, com diver- por 1.848$00.
,

,

eas ár-vores, no sttíe do Cat- i3,0-Um bocado de terra de
dal, freguesia de Boliqueitue, semear, com árvores, no aitío­

alodial, inscrito na respecríva do Aroal, fregueaía de Bol í­
matriz predial 80b o artigo queime, alodial, iÍl8crito na

2.122, e descrito na Conaer-va , r'especttva matriz predial 80�
tória do Registo Predial desta s art.s 3,822. Vai á praça por-
comarca sob o n,? 30,290, a fIs, 140$00. '

,80 v.o do Livro B-n. Vai á pra- ,14.· - Uma courela de, 8e-

ça por 15.322$00. mear, com árvores, no sitio
2.0-Uma courela de semear, do Ribeiro dos ,Qúeimados�

no sitio da Fonte .de Boliquel- freguesia de Boliqueime, alo-
T

.

t me, freguesía .de Boliqueime, dial, tnscrrta na respectíva
erreno para cons ru- alodial, inscrito na reapectiva matriz predial 80b o art,v 949,

cão c O m 749 m.2 com matriz predtal sobo art.o32M, Vai á praça por 6.160$00.

f t R P e descrtto 'na Conservatória 15.0 - Uma courela de se­
ren e para as uas a- do Regfsto Predial 80b o n.O mear, com arvores, no sitio

dre António Vieira e Pro- 30.282, a fl8. 29 do Livro B-21. dos. Ma�hadais, freguesia de
.

d Vai á praça por 2 688$00. Boltqueíme, denominadacBar-
iecta ,a, , 3.o-Um bocado de terra de rauco da Moura», alodial, ins-
Informa e recebe' pro� barrocal com árvore8, no 8itio crita na respectivamatriz pre-
t 1· ·t d dos Malhadais, freguesia de dial 80b o. art.O n.O 2.705. Vai à

pOS as o so .lCI a or en· Boliqueime, alodial, in8crita praça por 1.848$00. .

cartado Joaquim Gil Ma- na re�pectiva matriz predial 16.0 - Uma courela de 8e-

d· T" L I' sob o art.O 2.824, e de8crito na mear, com arvores, no sitióeira elxelra- ou e. Conservatória sob 9 n 029.115, d08 Malhadais, freg.' de Boli-
a fl8. 86 do Livro B·'Z4. Vai á queime, denominada <lAroa!.,:
praça por 252$00. . alodial, inscrita na respectivà
4.0-Um bocado de terra de m�triz predial sob o art.O 2812,.

barrocal,com árvore8, no 8itio Val à praça por 2.296$00.
do Ribeiro ou Aroal, freguesia n.o-Um armazem, co� doie
de Boliqueime, alodial, inscri,- compartiment08, uma depen�
tonare8pectivamatriz predial dência, uma e8tufa, dua8 tu-
80b o art,O 3.296, e descrito na Iha8, retrete e um depó8ito
Con8ervatória do Registo Pre- para agua, no siti6dÓ8 Malha':
dial sob o n.O 29.116, a fl •. 86 dais, fregue8ia de Boliqucime;
v.O do Livro B-24. Vai A praça alodial"inscrito na respectiva
por 280$00. matriz predial sob o art.e 1119.
5.0-Uma courela de semear, Vai il praça por 1.228$00

com,arvores, no 8itio dos Ma- 18." - Uma courela de se­

.lhadais e Aroal, fregue8ia de mear, com arvore•• no aitio
Bollqueime, ,alodial; inscrita dos Malhadai8, freg.- de Boli:..
na respectiva matriz predial queime, denominada .Monte
80b aa art.·e 2.823 e 3.'199, e dell- Charuto», alodial, in8crita Da'

.

crita na Con8ervatória do Re- r.e.pectlva matriz predil\l .ob,
iiisto Predial sob o n.O 30.296, o art.O 2.826. Vai il praça por
il n. 83 v.O do Livro B-n. Vai 308$00. '

A praça por 2.216$00. 19.0 - O direito ,de acção a
6.o-Uma courela de semear, 3/5 parte8 de uma courela de

com arvore8, no sitio d08 Ma'- semear, c9m árvores, no sítio­
lhadals, fregue.ia de BoUquei- d08 Malhadais, fregue.la de
me, denominada .Coixa., alo- Boliqueime, inscrita na res­
dial, inscrita na re8pectiva pectiva matriz predial sob o­
matriz predial sob o art.O 2926. art.O 2.825. Vai à praça por
Vat à praça por 1.204$00.

. 4.502$40. '

.

'1.o-Uma courela de semear,
com Arvore8, no sitio dos Ma- Da metade d08 prédios indi-

cados sob 08 númer08 6 a 19>
lhadais, freguesia de Boliquei- é u8ufrutuário vitalicio Ma-
me. denominada «Monte Si- .,.

mão�, alodial, inscrita na res-
nuel Rodrigue8 Neve8, VH1VO

pectiva matriz predial 80b o proprietário. residente no sf-'

artigo 2.942. Vai, á praça por
tio d08 Malhadais, freguesia

2,016$00. de Boliqueime.
.

Loulé,2 de Janeiro de 1953.

O Chefe da 2.· Secção

António llidioA ssis:da Veiga

Nota dB 1.000$00 H nspi ta I da M i se r i c"M'dta: �.
ÉL

POR uma pessoa de pou­
cos haveres foi perdi ...

da; nesta vila, uma nota de'
1.000$00

Pede-se à pessoa que a te­

nha encontrado, o favor de a

restituir a seu dono por in­
termédio deste jornal, pois es­
se acto, além de imposto pelo
mars elementar princípio de

.juetlça, 'constitui, neste caso,

f.lagr�rite obra de caridade •

.

�. -,..
"

,

VE.ND'E-SE

�uaJ qUa�ral iné�itaJ:
de António Aleixo

s. a minha o1ma pudesse
dizer tudo o qu. s...te

Talvez nlnguim me diss.ss.
o que me dis toda a gente,

Em busco da félicidatle
tor..el-me mots mf.liz
por ter dfto só avard_de
quándo só a. Mentira se dii.

«I· VOZ dB LoUIH» Boas Festas
•

DA Comissão Distrital da
Em virtude dos '8t'andes

.

União Nacional, rece-
encargos ocaslo!,ados pe�a bemos no'dia 2 do corrente
cobrança ,por intermediO " ,

dos CTT mais uma ve:;:: pe- um amavel cartão de Boas­
dImos a' todos os nossos -Festas, gentileza que muito

e�timados_ assinantes que agradecemos e gostosamente
ainda o nao fizeram, o fa- retribuimos
VOr de nos remeterem a,

•

importância das suas as\i-
naturas pela forma que the D n S p

n d i d a
parecer mais conveniente. � �

a que anteai padamente
muito agradecemos.
Os preços de assinatura

são:

o u
----

COnsulta de doenças do coração

Sábados às 10 horas

L

Dr. J.

Casimiro José da Piedade
Mata, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente, vem por
este meio despedir"se de to·

das as pessoas amigas, ofe­
recendo os s e u s limitados
,préstimos em Uige - Congo
Belga - Angola.

Batalha �e florel
(Ç� DomlnlOI per�i�o!

.

bom nome que o Carnaval Pede-se à pessoa' que en­

louletano conseguiu alean- controu -uma pasta com do­
çar a sua tradição e a arte cumentos, perdida nesta vit«
e bom gosto que preside à

'

na passada semana, o favor
sua realização para O sea de enviar pelo menos os in'

pleno érito. substituíveis documentos pa:
Lembremo nos de que a ra Padre António Mateus da

{Jata/ha tem quase meio sé- Silva, Paderne-Alearve, que
culo de existénoia e pode- m u i t o reconhecidamente
mos assim confirmar que agradece.
[oi Loulé a terra que teve
a primazia de ser escotñi­
da por Sua õiaiestaae El­
-Rei Entrudo, para estabe­
lecer o seu reino, pois os

maravilhosos campos' de
amendoeiras floridas que
ortam Loulé, as.lendas de
mouras

.

encantadas q u e

polvilham a sua história e

a alegria e arte do seu po­
vo tem algo de. belo para
'f!.m reino tão /a.ustOSQ, tão
ale¡:re e tão /an!dstico.
Batalha de PIores de

Loulé-o maior cartaz tu­
rístico do Algarve e um

dos grandes de Portugal.
E p a r a terminar esta

ajirmaçllo: enquanto hou­
ver o tradicional e tilo co­

nhecido espirito bairrista
louletano, 'a batalha não
mo,.rerd, pelo contrdrio em

cada anD hd·de procurar­
-se lazer mais e melhor
para o bom nome de Loulé
e para auxiliar os pobres
ido cOffee,fho.

' .

Loulé,�4-1-1953
Omà serrana

8,0 - Uma courela de' semear,
com ãrvores, no 8itio do Povo
Velho, fregue8ia de BoUquei­
me, denominada «Barrada.,
alodial, inscrita na respectiva
matriz predial sob o art.03201.
Vai ã praça por 2.022$00, Verifiquei:
9.0-Uma courela de semear, O Juiz de Direito

com ãrvores, no 8itio do Ri-
beiro, fregue8ia de Boliquei- 'Pedro Pacheco Mil-Homens

Tri'mestre
Semestre
Ano
Ano (estrang.)

7$00
14$00
25500
35$00

A Administração


